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Diversos são os percalços 
que se apresentaram ao fazer 
psicológico desde que a Psico-
logia, enquanto ciência e profis-
são, se alicerçou no seio social. 
A história é marcada por trans-
formações de ordens múltiplas 
que exigem, por parte das psi-
cólogas, a assunção de novos 
modos de atuação, muitos deles 
sequer apresentados na acade-
mia e frente aos quais não se 
tem, geralmente, uma prática 
consolidada. Com o imperati-
vo do distanciamento social, 
o atendimento mediado pelas 
tecnologias da informação e co-
municação (TICs) se configu-

rou como um desses desafios, 
convocando as psicólogas a re-
pensar e adequar suas práticas 
ao “novo normal”.

 No entanto, é impres-
cindível a compreensão de que 
a excepcionalidade que se im-
põe no atendimento à distância 
por parte massiva da categoria 
não pressupõe o afrouxamen-
to do rigor técnico e ético pelo 
qual somos todos regidas. Pelo 
contrário, nos convida a rea-
firmar o compromisso com o 
caráter científico de uma Psi-
cologia pautada no respeito aos 
direitos humanos e na obediên-
cia aos preceitos éticos e técni-

cos, aspectos que não surgiram 
agora e com os quais tivemos 
contato desde a graduação.

 É basilar entender, ain-
da, que a possibilidade de aten-
dimento online imediatamente 
após a submissão do cadastro no 
E-Psi, longe de permitir qual-
quer sorte de intervenção, ape-
nas requer o máximo de atenção 
e cautela em nossa prática, uma 
vez que disto depende a efetivi-
dade dos processos desenvolvi-
dos, o bem-estar dos sujeitos e 
a excelência do nosso exercício 
profissional. Cabe lembrar que 
continuamos, todas, sob o crivo 
das normas que regem o nosso 

fazer e que não há suspensão 
dessa premissa.

 Por fim, reiteramos a 
importância de tratar este mo-
mento com a responsabilidade 
que sempre nos foi tão necessá-
ria, desde o preenchimento dos 
dados na plataforma do E-Psi 
até o contato com o público-
-alvo e sua consequente inter-
venção sobre ele, na garantia de 
oferecer um serviço que não se 
corrompe, independentemente 
do momento ou do fenômeno 
que experienciamos.
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A quarentena tem sido a 
estratégia de isolamento uti-
lizada mundialmente para re-
duzir a transmissão da doença 
pandêmica coronavírus, que 
está ocorrendo em nosso país 
desde o mês de março de 2020. 

A atual pandemia gera 
impactos na vida das pessoas 
alterando seu cotidiano, ge-
rando consequências que pre-
cisam ser administradas por 
várias frentes e saberes. Para 
lidar com a situação é preci-
so cuidar da saúde mental e a 
Comissão de Psicologia do Es-

porte reforça também a ativi-
dade física como um benefício 
físico e psicológico para este 
período de quarentena. 

A presidenta da comissão, 
Tássia Oliveira Ramos, psicó-
loga (CRP 11/06459) e Conse-
lheira do X Plenário do CRP 
11 salientou a importância do 
estabelecimento de rotinas 
para o dia a dia neste período 
de quarentena. 

É preciso primeiramente 
compreender as necessida-
des de cada pessoa ou grupo 
que está vivendo no mesmo 

Comissão de Psicologia do Esporte 
debate sobre aspectos psicológicos 
e os benefícios da atividade física 
na quarentena

espaço físico. Daí buscar orga-
nizar numa rotina formas de 
atender estas necessidades e 
incluir atividade física neste 
planejamento, com principal 
motivação a ser pensada na 
saúde fisiológica e/ou psicoló-
gica. 

É importante que, ao 
planejar metas, fazer isso de 
forma objetiva e pensar em 
práticas viáveis ao longo da se-
mana, não adianta fazer metas 
muito difíceis de serem cum-
pridas porque gerará sofri-
mento ao invés de trazer bons 
sentimento e sensação de pro-
dutividade. 

Um exemplo de meta é 
estipular um tempo curto de 
treino diário e inicialmente 
tentar manter esse tempo de 
treino por mais dias da sema-
na, depois ir gradualmente 
complexificando tais metas. 

Cabe ressaltar também 
que quem não tinha uma ali-
mentação saudável antes des-
te isolamento é importante 
que comece a inserir frutas e 
vegetais, evitar dietas restri-
tivas para evitar mais um es-
tressor, mas também o cuida-

do de não enveredar no polo 
oposto e consumir em excesso 
comidas com alto teor calóri-
co. 

Este é o momento de ten-
tar vivenciar o equilíbrio, a 
alimentação equilibrada pode 
contribuir para um bem estar 
físico e mental. 

Para que a atividade fí-
sica seja realizada de forma 
saudável alguns cuidados são 
necessários como compreen-
der sua consciência corporal 
neste momento, entender que 
não está com o mesmo gasto 
calórico até devido à capaci-
dade reduzida de deslocamen-
to diário e treino (limitado 
pelo espaço e/ ou falta de fer-
ramentas) e adaptando a sua 
realidade. 

Tendo em vista que o ob-
jetivo desta situação é evi-
tar um colapso no sistema de 
saúde, é importante praticar 
atividade física com cuidado 
para evitar lesões. Para isto, é 
muito importante o acompa-
nhamento de um profissional 
de educação física para estar 
acompanhando este processo.

6
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O profissional de Edu-
cação Física Marcelo Soldon 
(CREF 6596-G/CE), ressaltou 
a importância de estar acom-
panhado por um profissional 
de educação física tendo em 
vista que é necessário que o 
nível de atividade física seja 
adaptado a realidade fisiológi-
ca e espacial para proporcio-
nar segurança para as pessoas, 
como por exemplo qual piso 
está realizando a atividade 
para não escorregar ao reali-
zar tal prática e capacidade de 
movimento.

A orientação que é dada 
como recomendação para a 
prática de atividade física nes-
te momento é que sejam ati-
vidades de intensidade leves 
a moderadas, entretanto com 
boa resposta fisiológica, num 
tempo contínuo. 

Tendo em vista que a Or-
ganização Mundial de Saúde 
estabelece que um indivíduo 
adulto para ser considerado 
saudável tem que praticar cen-
to e cinquenta minutos sema-
nais, bastaria cerca de trinta 
minutos diários durante cinco 
dias por semana; crianças esse 

tempo diário aumenta para 
sessenta minutos diários. 

A orientação para os atle-
tas de alto rendimento é dife-
rente, já que são praticantes 
de atividades físicas conside-
radas de alta intensidade, mas 
devido as restrições que esta-
mos vivendo de espaço, em ge-
ral, falta algumas ferramentas 
adequadas a movimentos de 
alta intensidade. 

Para algumas modali-
dades esportiva tem-se uma 
readequação para reduzir a 
intensidade dos treinos, por 
conta de adiamentos ou can-
celamentos de competições. 

Uma dica de segurança 
que Marcelo passou foi exer-
citar-se em cima de um tabla-
do de E.V.A para que se possa 
manter uma rotina de ativida-
de física, sem correr o risco de 
escorregar. E como é comum 
em casa com criança ter estes 
tablados, podem-se incluir no 
circuito atividades adaptadas 
para ser realizadas junto com 
a criança, citou o exemplo de: 
brincar de correr até o quarto 
para pegar um brinquedo tra-
zê-lo para sala depois guardá-

-lo novamente no quarto.
A educação física busca 

utilizar-se das ferramentas 
que se têm disponíveis no am-
biente onde vai ser praticada a 
determinada atividade física. 

Houve uma pergunta que 
foi relevante para a discus-
são “Se alguém nunca treinou 
devido à rotina corrida, mas 
agora neste período de isola-
mento está sentindo a neces-
sidade de começar, como deve 
proceder?” Marcelo ressaltou 
que reflexões relacionadas à 
prática de hábitos saudáveis 
estão sendo cada vez mais le-
vantadas tendo em vista que 
um corpo saudável fica mais 
preparado para enfrentar esta 
doença, caso seja necessário. 

Enfatizou muito a impor-
tância de qualquer atividade 
física ser acompanhada por 
um profissional de educação 
física, já que tem o conheci-
mento científico para fazer as 
adaptações necessárias para 
que tenha resultado e não te-
nha lesão. 

Para quem não tem a con-
dição financeira de buscar este 
acompanhamento, tem que ter 

cuidado em dobro porque tem 
que estudar como realizar os 
movimentos com precisão e 
qualidade, quanto tempo é ne-
cessário para que a atividade 
tenha resultado, inicialmente 
é bom realizar movimentos 
que envolvam o peso corporal, 
estando sempre bem alongado 
no início e final dos treinos, 
buscar adaptar os movimen-
tos de acordo com sua reali-
dade corporal e espacial. Res-
saltou que caso queira fazer 
uso de aplicativos ou vídeos 
já prontos, tenha o cuidado de 
regular a intensidade para co-
meçar com exercícios leves.

A Psicóloga do Esporte 
Zuleika Araújo de Souza (CRP 
11/2928), especialista e mes-
tra em Psicologia do Esporte, 
reforçou os cuidados que pre-
cisamos ter de forma geral na 
nossa contemporaneidade, e 
mais ainda nesse período de 
isolamento, onde aumenta 
o excesso de estímulos e co-
branças externas, que pode 
levar muitas vezes à cobrança 
exagerada ocasionando senti-
mentos de impotência e culpa. 

Nesse período que as 
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QUER ESTAR POR DENTRO DE TODAS AS PUBLICAÇÕES 
OFICIAIS E NOTÍCIAS DO CRP-11? ACESSE NOSSAS REDES 

SOCIAIS E ACOMPANHE-NOS.

pessoas têm mais tempo livre 
pode ser um ótimo momento 
para continuar usufruindo dos 
benefícios do exercício para 
aliviar o estresse, diminuir 
o nível de ansiedade, assim 
como, melhorar outras variá-
veis psicológicas de autoesti-
ma, mais disposição e energia 
para lidar com os desafios do 
dia a dia.

Percebe-se também nes-
ta quarentena uma procura 
maior pela atividade física 
para pessoas que estavam se-
dentárias, acredita-se que 
seja estimulada pelas mídias 
sociais como uma alternati-
va favorável para o bem estar 
geral, mais qualidade de vida, 
melhora da imunidade. 

A iniciativa de sair da ina-
tividade é muito boa e precisa 
ser realizada de forma con-
tínua, principalmente com o 

equilíbrio entre mente e cor-
po, com a percepção do exer-
cício para além do corpo. Per-
ceber o exercício físico com 
outras possibilidades subjeti-
vas é significativo para o apro-
priar-se mais de si mesmo, 
momento de conexão consigo.

Nesse sentido, além de 
fortalecer a importância da 
atividade física como hábito 
saudável na vida das pesso-
as, faz-se necessário também 
realizar o que lhe dá prazer, 
que contemple experimentar 
outras atividades que nunca 
fez para se permitir conhecer 
como também escolher nada 
fazer, sem sentimento de cul-
pa. 

http://facebook.com/crpsi11
http://instagram.com/crpsi11
http://www.crp11.org.br
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Foi realizada, no dia 16 
de maio de 2020, uma live 
com Dr. João Paulo Barros, 
coordenador do Grupo de 
Pesquisas e Intervenções 
sobre Violências, Exclusão 
Social e Subjetivação, 
conhecido como VIESES, do 
Departamento de Psicologia 
da UFC. 

Nesse encontro potente, 
João, guiou sua fala para 
denunciar as Desigualdades 
e Modos de Subjetivação no 
contexto de Pandemia e, ao 
caracterizar esse cenário 
de denúncia, utilizou 
Butler para indagar as vidas 
precárias as quais o Estado 
só coloca a mão para violar, 
e no qual seus lutos e mortes 
recebem um sonoro: E daí?

É necessário lembrar 
nessa narrativa que quem 
mais morre de COVID-19 é a 
população preta e periférica, 
na qual a pandemia é mais 

um dentre tantos fatores de 
mortalidade, junto à fome, 
ao tiro, ao genocídio, etc. O 
palestrante lembrou, ainda, 
que é a Necropolítica dita por 
Mbembe ficando explícita, é 
o Estado mostrando sua face 
genocida. 

Quando se adentra na 
temática do cárcere, então, 
esse cenário se agrava e 
se escancara. João Paulo 
pontuou, ainda em sua 
fala, a importância da 
formação crítica, uma que 
não se esconda na falácia 
da neutralidade, pois todo 
ato é político, toda práxis é 
política. 

Ao fim desta live, que 
teve mediação de Raquel 
de Souza Xavier, cabe o 
questionamento: a quais 
discursos a nossa práxis tem 
servido?

Comissão de Direitos Humanos promove 
live sobre desigualdades e modos de 
subjetivação no contexto da pandemia 
COVID-19

12
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CRP 11 realiza live com o tema: 
COVID-19 e as consequências para 
o conjunto da classe trabalhadora

14

No dia 11 de maio a pro-
fessora e militante nos mo-
vimentos negros e de mulhe-
res do Cariri Cearense, Drª 
Zuleide Queiroz, falou sobre 
o COVI-19 e as consequên-
cias para o conjunto da clas-
se trabalhadora mediante a 
pandemia. Sua fala trouxe 
dados históricos e estatísti-
cos provando que os efeitos 
da pandemia no trabalho res-
valam principalmente nos 
trabalhadores pobres, pretos 
e mulheres. 

Em um país desigual 
como o Brasil, os efeitos do 
desemprego e empobreci-
mento estão diretamente li-
gados às raízes coloniais do 
país, e a sua história de escra-
vidão. 

Assim como ocorreu em 
outras pandemias enfrenta-
das no Brasil, a mortalidade 

tem um rosto social, um en-
dereço e uma classe. Trazer 
essa discussão para a cate-
goria das psicólogas, lem-
bra que ainda não temos um 
piso, e que precisamos nos 
reconhecer como classe para 
coletivamente mudar essa 
realidade. 

Do mesmo modo, enfa-
tiza que a atuação da Psico-
logia não se isenta de se po-
sicionar diante injustiças e 
políticas de aniquilamento 
de determinados grupos. 

Por fim, momentos como 
esse reforçam que se faz ne-
cessário cada vez mais tra-
zer para o debate na Psicolo-
gia temas como estes, o qual 
apontam que não existe Psi-
cologia apolítica. 
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CRP 11 realiza entrevista sobre 
os impactos da pandemia de 
COVID-19 no contexto do trabalho

16

Com vistas a corroborar as 
percepções da categoria acer-
ca das consequências que a 
pandemia do coronavírus tem 
trazido às pessoas, o CRP11 
entrevistou, no último dia 20, 
o psicólogo Cássio Adriano 
Paz de Aquino (CRP 11/556), 
professor titular do Departa-
mento de Psicologia da UFC 
e Coordenador do Núcleo de 
Psicologia do Trabalho. 

Na ocasião, lhe foram fei-
tas algumas perguntas que, 
acredita-se, são objeto de 
questionamentos da categoria 
no contexto atual do trabalho. 
Acompanhe:

A Pandemia causada 
pela COVID-19 tem se 
apresentado como um 
inimigo silencioso da 
saúde das pessoas. Sem 
vacinas nem remédios, 
já se somam dezenas de 
mortos no Brasil. Quais 
são os impactos dessa 
realidade no mundo do 
trabalho?

Cássio: A Pandemia, ainda 
que esteja diretamente asso-
ciada às questões sanitárias, 

não se limita a essas, dada a 
reverberação sobre a vida das 
pessoas, repercutindo sobre a 
economia, a política, as rela-
ções humanas, dentre tantas 
outras dimensões sociais. A 
crise gerada precipitou a mu-
dança de hábitos e comporta-
mentos tidos como normais e 
cotidianos nas mais diferen-
tes comunidades.

O trabalho, como dimen-
são fundamental do deline-
amento da sociedade, não 
ficou isento da ressonância 
produzida pelo crise gerada 
pela COVID-19. A opção pri-
vilegiada de enfrentamento à 
crise foi fundamentada numa 
proposta inicial de distancia-
mento social, o que levou tan-
to a necessidade de certa des-
territorialização dos espaços 
de trabalho, como a reconfigu-
ração de critérios valorativos 
de essencialidade e presenti-
ficação das atividades. 

Os trabalhos tomados 
como essenciais – saúde, vi-
gilância sanitária, segurança 
pública, produção alimen-
tícia, transporte de cargas 
etc (reguladas inicialmen-
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te pelo decreto presidencial 
no. 10.282 de 20 de março de 
2020) receberam atenção es-
pecial, enquanto as atividades 
que, em princípio, não com-
puseram essa lista, sofreram 
desde suspensões de funcio-
namento até deslocalização e 
reestruturação na sua execu-
ção.

A tecnologia, principal-
mente de informação e comu-
nicação, passou a ser o recurso 
privilegiado de transformação 
das mudanças do cenário labo-
ral. É importante considerar, 
no entanto, que essas mudan-
ças não ocorreram em função 
da pandemia, pois já vinham 
sendo evidenciadas nos últi-
mos anos. Talvez possamos 
afirmar que a pandemia preci-
pitou tais transformações ou 
exacerbou a mudança nas prá-
ticas profissionais de algumas 
categorias.

Em consonância com es-
sas alterações, é importante 
entender que com a expansão 
e aprofundamento das deman-
das neoliberais o trabalho já 
vinha sendo profundamente 
afetado nas três últimas dé-
cadas em sua configuração. 

Desde a prevalência de uma 
sociedade salarial que foi pau-
latinamente sendo fragiliza-
da, visando a um discurso que 
privilegiasse o capital antes 
que o trabalhador, emergiram 
novas morfologias que guar-
davam entre si a vulnerabili-
zação da condição laboral

Talvez os principais im-
pactos, tal como alude a per-
gunta, sejam a precipitação da 
intensificação dos ritmos de 
trabalho, as mudanças na de-
manda de sua realização e os 
efeitos deletérios da condição 
de saúde dos trabalhadores 
diante das novas formas de or-
ganização dos trabalhos.

Sobre essa mesma 
perspectiva, como você 
analisa esses impactos 
para a categoria de psi-
cólogas, considerando o 
amplo espaço de atuação, 
inclusive na linha de fren-
te de serviços essenciais 
da saúde e assistência so-
cial?

Os psicólogos, como pro-
fissionais vinculados tanto à 
esfera da saúde como da assis-
tência social (mas não exclusi-

vamente), devem na realização 
das suas atividades sofrer os 
mesmos efeitos já aludidos na 
pergunta anterior. Mais que a 
categoria profissional, será a 
atividade por ele desenvolvida, 
a grande definidora dos efei-
tos que serão operados na sua 
prática. Deve ser destacado, no 
entanto, que há reverberação de 
uma demanda do profissional 
de psicologia nos diversos ce-
nários onde atua. 

Muito se tem discutido 
acerca das consequências à 
saúde mental da população em 
geral que a Pandemia deverá 
ocasionar. Os processos de iso-
lamento social, os lutos deri-
vados de perdas significativas, 
as condições de medo e enfra-
quecimento de vínculos sociais, 
para citar algumas delas, deri-
vados das condições geradas 
pela crise da COVID-19 acabam 
repercutindo também em ou-
tras esferas e atividades sociais.

Há grandes discussões 
onde o psicólogo, diante de uma 
perspectiva inter e multidisci-
plinar, é convidado a colaborar 
na definição de estratégias de 
enfrentamento e na formulação 
de apoio psicossocial. Assim, 
para tomar como exemplo, as 

novas modalidades de educa-
ção e ensino a distância, in-
teressam de perto as práticas 
profissionais do psicólogo edu-
cacional. 

Os efeitos da criação dos 
novos cenários do teletraba-
lho ou das atividades remotas, 
também acabam repercutindo 
na saúde dos trabalhadores e 
cobram uma reflexão dos pro-
fissionais psicólogos sobre es-
sas novas e emergentes deman-
das. 

O mesmo se pode pensar 
sobre certa flexibilização, in-
clusive encampada pelo CFP, 
dos atendimentos on-line. Es-
ses exemplos, que representam 
apenas algumas das novas de-
mandas, acabam significando 
a necessidade de reconfigura-
ção nas atividades que eram 
realizadas pelo profissional de 
psicologia, que se viu diante 
de uma mudança abrupta e da 
rápida reação para seguir com 
seu compromisso social e de 
atenção à saúde da população 
como um todo.

O trabalho é um ele-
mento de organização so-
cial e função psicológica 
reconhecidas. No entan-
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to, vivemos uma realidade 
de 12,9 milhões de desem-
pregados no Brasil (IBGE) 
em meio a uma Pandemia.  
Quais as considerações re-
levantes acerca dessa reali-
dade?

Como afirmado anterior-
mente, o cenário laboral bra-
sileiro já apontava para um 
processo de crescente vulnera-
bilização, que denominamos de 
precarização. O mundo do tra-
balho sempre esteve demarca-
do por fatores débeis de inser-
ção laboral, mas que ao longo 
da primeira década do presente 
século, teve uma rápida e fugaz 
trajetória de melhoria, princi-
palmente se analisada dentro 
de um referente histórico da 
tradição vivida em nosso país, 
muito embora distante de uma 
condição realmente digna. 

Os últimos cinco anos, en-
tretanto, denotaram uma fra-
gilização crescente, que cul-
minaram primeiro com uma 
contrarreforma laboral, apre-
sentada como solução para os 
riscos do crescimento do de-
semprego, que ficou longe de 
atingir seus objetivos e que deu 
passo, segundo a lógica neoli-

beral crescente - adotada nos 
último governo e no atual - de 
aumento de informalização e 
de intermitência dos vínculos. 

Tais práticas apenas atua-
ram como políticas de masca-
ramento da condição precária 
do trabalho, que diante da cri-
se gerada pela Pandemia se vê 
diante de um risco ainda maior 
de fragilização e de esgarça-
mento do laço social, alçando o 
individualismo e a competição 
como práticas cotidianas fo-
mentadas pelo direcionamen-
to econômico adotado no atual 
governo. 

Os números absolutos do 
desemprego tendem a crescer 
e serão colocados sob a respon-
sabilidade da crise da saúde, 
mas eles apenas serão a con-
cretização de uma política que 
já vinha sendo delineada e que 
tende a ser alavancada ou justi-
ficada pelo efeito da COVID-19.

Quais perspectivas so-
bre o “mundo do trabalho” 
após o que estamos viven-
do? As transformações atu-
ais na realidade do traba-
lho serão incorporadas ao 
pós-pandemia? 

Uma das dificuldades de 
análise psicossocial é uma ava-
liação de uma transformação 
em curso. O risco de traçar as 
consequências advindas com 
a crise pandêmica enquanto 
ainda a vivenciamos é muito 
grande. Talvez possamos refle-
tir sobre, como já afirmamos, a 
tendência que se observava ao 
longos dos anos mais recentes. 

Uma opção clara pelo mo-
delo neoliberal, já colocava o 
trabalho numa condição de de-
bilidade e isso tende a se agravar 
quando a questão econômica 
parece ganhar relevância dian-
te da questão dos interesses hu-
manos e sociais. Privilegiar os 
interesses econômicos sobre as 
questões de vida parece ser um 
equívoco que terá impacto dire-
to sobre o mundo do trabalho. 

A crise trouxe à tona os ris-
cos sociais de uma maneira mais 
contundente. A classe trabalha-
dora, principalmente aquela 
que sofre mais diretamente o 
efeito da vulnerabilização e da 
precarização laboral, viu sua 
condição mais ameaçada dian-
te de uma série de outros riscos 
da qual já era vítima, como as 
violências policiais, de gênero, 

social. A pandemia é uma nova 
ameaça, que terá repercussão 
sobre sua condição débil, onde 
o trabalho e suas novas formas 
incrementam não só a situação 
precária de seu cotidiano, mas 
a distanciam de uma vida mini-
mamente decente.

É preciso articularmos 
uma resistência coletiva que 
se contraponha ao modelo in-
dividual e competitivo impos-
to pelo ideário neoliberal, sob 
pena de nos deparamos com 
fraturas e diferenças sociais 
ainda mais significativas como 
a que estávamos experiencian-
do. 

A crise pode ser a passa-
gem a uma vida diferente, e o 
trabalho terá um papel fun-
damental para isso, cabe a ele 
funcionar como uma estratégia 
de resistência e uma condição 
digna ou de submissão a um in-
teresse que é cada vez mais he-
terodeterminado e voltado as já 
privilegiadas castas sociais. 
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O Conselho Regional de 
Psicologia da 11ª Região (CRP 
11) informa possuir comple-
to respeito à liberdade de ex-
pressão em suas mídias insti-
tucionais. São bem-vindas as 
manifestações favoráveis, as 
contrárias e as problematiza-
ções sobre os conteúdos veicu-
lados em nossos meios de co-
municação institucionais, nos 
termos da Constituição Fede-
ral de 1988. 

Contudo, segundo a juris-
prudência vigente nas cortes 
superiores, a liberdade de ex-
pressão não é direito absoluto. 
Por esta razão, o CRP 11 editou 
sua política de comunicação 
institucional e os parâmetros 
para moderação de conteú-

do publicado por terceiros em 
nossas mídias institucionais. 
Neste sentido, a Assessoria de 
Comunicação do CRP 11, orien-
tada pela Diretoria do CRP 11, 
registrará todas as manifesta-
ções com conteúdo conside-
rados inadequados, ofensivos, 
caluniosos e falsos emitidos 
por perfis virtuais para possível 
representação junto às empre-
sas que gerenciam as redes so-
ciais, bem como para possível 
representação às autoridades 
competentes, além de excluir 
tais conteúdos do histórico de 
comentários. 

Política de 
moderação e 
responsabilização de 
conteúdo

agenda CRP-11 Fotografia: Jeshoots
23

VAI ACONTECER
Considerando a gravidade da pandemia e o plano de 

contingenciamento do Ministério da Saúde, o CRP 11 seguindo 
as orientações do Conselho Federal de Psicologia, deliberou pela 
suspensão de todas as atividades presenciais nas dependências do 
CRP11, bem como eventos externos que iriam ocorrer nos próximos 
meses. 

As atividades das comissões devem acontecer de forma online, 
e serão divulgadas nas mídias institucionais. 

CRP 11 reúne portarias e notas 
orientativas a respeito da atuação 
profissional frente ao COVID-19

Clique aqui e confira!

http://www.crp11.org.br/covid19.asp
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